
AERONÁUTICA'
K ip lin g  saudou a aviação, em 

seus começos, amo “ a jovem  
cavalaria  do a r ” , e os hom ens 
de nossa A eron áutica  estão mos­
trando m erecer êsEe nobre epí­
teto. Há uma grande beleza 
m oral em seu gesto unânim e do 
últim o dom ingo: não foi anenas 
o sangue do m aior fuzilado na 
rua que levou o ficiais e b rig a ­
deiros a produzir essa trem enda 
condenaçãc m oral de um go vêr- 
no: isso iá seria belo, m as desde 
o mom ento em que a pró- 
oria A eron áutica eo in cum ­
biu do inquérito e a t é o 
m om ento em que ela não se 
ouder q u eixa r de ter encon tra­
do algum  óbice estranho na 
apuração do crim e, seus homens 
certam e »te não deveriam  ir 
mais long^.

O que rs voltou êsses hom ens 
foi o pustulento caudal de cr i­
mes e srm -vergo n h eiras que jo r­
rou das gavetas palacianas do 
G regório. O que êles viram  foi 
certam ente anenas um pequeno 
corte tran versal do podríssim o 
tecido dêsse govêrno; mas isso 
lhes bastou. F eriu-os, talvez, 
acim a de tudo. o contraste en­
tre a pobreza lim na e o civism o 
exem p lar do com panheiro m or­
to e a orgia de fa lcatru as de 
séus assassinos.

Conta o m inistro Eoam inon- 
das G om es dos Santos que e x - 
olicou aos brigadeiros a situa­
rão: sem  tropa, a A eron áutica 
não poderia fo rçar nenhum a re ­
núncia; o m inistro Zenóbio t i­
nha no m om ento suficien te con­
trole do E xército . Êles respon­
deram : “ M as nós tam bém  tem os 
o direito de em itir um a ooinião, 
e é o que estam os fazen do.”

Não houve, portanto, um u l­
tim ato — a não ser um  ultim ato 
m oral e desde logo perfeitam en ­
te in capaz de m over um  homem 
como o sr. V argas. Q uando o 
m arechal M ascarenhas de M o­
raes entrou no P alácio, o sr. 
V argas iá  estava seguro.

A  atitude do E -é rcitn  na n oi­
te de dom ingo não pode iludir 
ninguém . O oue a o ficialidade 
oensa do sr. G etúlio  V s rc a s  e 
dos crim es de seu govêrno f i ­
cou bem  claro na m em ora vei 
reunião do C lu b e  M 'lita r. Há, 
na im ensa m aioria da o fic ia li­
dade da A eron áu tica, do E x é r­
cito e da M arinha, Uma tra n a ü i- 
la certeza de que todos estão 
iuntos porque a todos causam  
revolta  e nojo os de^manc^os e 
desm andos do govêrno. Êsses 
oficiais não fazem  m ais rme re ­
fletir a oninião púM ma. Não há 
um só hom em  de hem neste 
país, d igo m ais, não há um  só 
hom em  sem ato oue não veja  
que a solução m elhor, a única 
solução verd adeira da crise, se­
ria a renúncia do sr. V argas. As 
divergên cias com eram  anenac 
na m aneira de encarar e atu rar 
o seu fiquism o de eterno ca- 
radura.

Êle engoliu a n o t a  dos 
brigadeiros como. há meses, en ­
goliu o m em orial dos coronéis. 
Engole qu alqu er coma, d°=de 
oue o d eixem  dentro do palácio 
a estudar um a forra.

A ssim  é o hom em , e êsse ho­
mem não m uda; m udem -no, se


